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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE LINGUÍSTICA, rea

liz a d a  a 10 de ju lh o  de 1976, em B r a s í l ia  -  DF.

Ás nove e t r in ta  horas do d ia  10 de ju lh o  de 1976, r e u n iu -se , no Audi

tó r io  de Musica da U niversidade de B r a s í l ia ,  a A ssem bleia G eral E xtraord inária  da 

A ssociação B r a s ile ir a  de L in g ü ís t ic a , convocada — nos termos do A r t .16 do E statu 

to  em v ig o r  — p e la s  C ircu lares 04/76  ( de 20 de fe v e r e ir o  ) ,  09 /76  ( de 03 de ma

io  ) e 13/76 ( de 09 de maio ) ,  com a se g u in te  ,0rdem do Dia: " 1 . r e la tó r io  da D ir£  

to r ia  ( ju lh o  75 -  ju lh o  76 ) ;  2 . anuidade para 1976 e para 1977; 3 . d iscu ssã o  — 

a t í t u lo  prelim inar e p rep aratório  da forma de e x e c u ta - la  — da reforma do E sta tu to ;

4. o que o c o r r e r ." . Estiveram  p resen te s: os membros da D ir e to r ia  NELSON ROSSI, Pre

s id e n te , MARIA ANTONIETA ALBA CELANI, T esoureira  e JACYRA ANDRADE MOTA, S ec r e ta r ia  ; 

os membros do Conselho ANGELA VAZ LEÃO, ALBINO DE BEM VEIGA, ARYON DALL'IGNA RODRI -  

GUES, CARLOS EDUARDO FALCÃO UCHÔA e JÜRN J.PHILIPSON; os a sso c ia d o s EUNICE PONTES,GI 

LES ISTRE, TELMO ARRAIS, MARITA PORTO CAVALCANTE, CLAIZ PASSOS, SUZANA HELENA L.SAM

PAIO,MARIA BEATRIZ NASCIMENTO DECAT, IRACEMA LUIZA DE SOUZA, JUDITH MENDES DE A.FREĴ  

TAS, VERA ROLLEMBERG, MARIA DEL ROSÁRIO S.ALBÁN, ROSA VIRGÍNIA MATTOS E SILVA, NADJA 

MARIA CRUZ DE ANDRADE, SUZANA ALICE MARCELINO CARDOSO, CARLOTA FERREIRA, CHARLOTTE 

EMMERICH, CELINA DE ARAÚJO SCHEINOWITZ, que assinaram  a l i s t a  de presença; e outras  

í pessoas in te r e s sa d a s , uma das q u a is , KAZUMI TAKAESU, assin ou  também a l i s t a  de presen  

ça . Procedida a le i t u r a  da Ata da A ssem bleia Geral a n te r io r , a P rofa . ANGELA VAZ 

LEÃO co n su lta  sobre a p o s s ib ilid a d e  de se  anexar o te x to  do r e la tó r io  da g estã o  passa

da a í r e fe r id o . 0 P rof. NELSON ROSSI opina favoravelm ente, com o que concorda o P le  -  

n a r io , d ec id in d o -se  que o r e la tó r io  sera  anexado à p resen te  Ata, passando a con star em 

segu id a  a e la  do l iv r o  com petente. Posta em vo ta ça o , a Ata f o i  aprovada por unanimida

de, passando-se ao 19 item  da Ordem do D ia. O p resid en te  da A ssociação le  o r e la to r io  

que a se g u ir  se  tran screve: " 1 . 0 que devo de in íc io  submeter à consideração d este  ple^ 

n a rio  sao as tr e s  r e f le x õ e s  por que procuramos pautar n ossas a t iv id a d e s  no ano decor -  

rido: a) a A ssociação B r a s ile ir a  de L in g ü is t ic a , p e lo  menos por o ra , so  pode funcionar  

— basicam ente — por correspondência; b) nao e x i s t e  para te r  d in h e iro , mas para pre^  

ta r  a seu s membros e a c iê n c ia  os s e r v iç o s  a seu  a lcan ce; c) as ta r e fa s  qu 

se  proponha nao cabem apenas à D ir e to r ia , ou a e s ta  somada ao C onselho, mas
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a todos os f i l ia d o s  dentro das p o s s ib ilid a d e s  de cada um. 1 .1 .  A prim eira re fle x ã o  

e x p lic a  que dos Cr$ 8 .1 7 5 ,0 0  ( o i t o  m il cento e se te n ta  e c in co  cru ze iro s  ) tra n s

fe r id o s  de São P aulo  para a Bahia Cr$ 3 .3 4 6 ,0 4  ( t r e s  m il tr e z e n to s  e quarenta e

s e i s  cru ze iro s  e quatro cen tavos ) tenham s id o  g a sto s  para manter a comunicação eii

tre nos. N esse t o t a l  nao se  in c lu i  a correspondência  r e la t iv a  ao I I  Sem inário de Ej; 

tudos sobre o N ordeste que o precedeu, paga p ela  Coordenação C entral da E xtensão /  

da U niversidade Federal da Bahia, mas apenas as 96 ( noventa e s e i s  ) ca r ta s  ou c i£  

c u la r e s , telegram as e raros telefonem as quando os prazos os impunham.1 .1 .1 .  A d is 

tr ib u iç ã o , aos s o c io s  era d ia  com as anuidades que nao puderam comparecer, das comu

n ica ç õ es  ao I I  Seminário de Estudos sobre o N ordeste, custou  apenas o p orte  — v ia

s u p e r f íc ie :  o papel e o s en velopes foram forn ec id o s p e lo  Banco Economico, os s e r v i

ços de d a c t i lo g r a f ia  e m ecanografia p e la  c ita d a  Coordenação C entral da E xtensão , e 

a " encadem açao " p e lo s  s e r v iç o s  g r á f ic o s  da U niversidade. A u expedição " por as

so c ia d o s de boa v o n ta d e .1 .2 .  A segunda r e f le x ã o  e x p lic a  que Cr$ 2 .2 0 3 ,5 2  ( d o is  m il 

duzentos e t r e s  cru ze iro s  e cinqlienta e d o is  centavos ) tenham s id o  encaminhados ao 

Rio para dar prosseguim ento ao p rocesso  de le g a liz a ç a o  da en tid a d e , orçado em I I I II  

Cr$ 4 .6 1 0 ,0 0  ( quatro m il s e is c e n to s  e dez cr u z e ir o s  ) a 30 de maio de 1975 mas "r(í 

ajustado" em cerca  de Cr$ 1 .5 0 0 ,0 0  ( m il e quinhentos cru ze iro s  ) , como con sta  da 

carta ju e  passo  a le r :  " Rio de J a n e ir o , 15 de junho de 1976.Ilm9 Sr .P r o f .  NELSON ROS 

SI -  I n s t i t u t o  de L etras UFBa. -  Av. Joana A n g e lic a ,183 Nazaré -  Salvador -  Bahia. 

Prezado Senhor:'Atendendo sua s o l ic i t a ç ã o  em ca rta  datada de 1 0 /0 5 /1 9 7 6 , venho co

municar- lh e  que ja  foram executados d efin itiv a m en te  os s e r v iç o s  mencionados nos i -  

tens 1 -1  e 1-2 do orçamento datado de 3 0 /0 5 /1 9 7 5 , quanto aos s e r v iç o s  r e s ta n te s ,  meii 

cionados no orçamento supra, i t e n s  1-3  a 1 -7 , informo a V .S a ., que e s tã o  em fa s e  de 

tram itaçao nas rep a r tiçõ es  com petentes do Estado do Rio de Jan eiro . De acordo com os 

aumentos das taxas e emolumentos devera s e r  a cresc id o  nas desp esas para reg u la r iz a 

ção f in a l  da A ssociação a im portância de mais ou menos Cr$ 1 .5 0 0 ,0 0 . Os honorários 

p r o f is s io n a is  nao serão  a lter a d o s  em h ip ó te se  alguma, permanecendo f ix o  no va lo r  

de Cr$ 2 .5 0 0 ,0 0 . Sem m ais, coloco-m e a d isp o siç ã o  de V .S a ., para qualquer duvida rê  

lacionada a p r e sen te . A ten cio sam en te .1 " .A ss. JORGE CE AZEVEDO BRAGA.1 .3 .A te r c e ir a  

r e f le x ã o  me perm ite agradecer a q u i, de p u b lic o , aos co leg a s  YONNE EE FREITAS IEITE, 

SÍLVIO EUA e CARLOS EDUARDO FALCÃO UCHÔA terem a c e ito  c o n s t i t u ir ,  sob a p resid ên c ia  

do segundo, a Comissão que estudou a reforma do E sta tu to  e forneceu  os su b s id io s  i
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c i a i s  para o que consta  da C ircu lar n9 09/76 e deve s e r v ir  de base à d iscu ssã o  do 

item  3 da ordem do d ia ; a co leg a  YONNE LEITE, além d is s o ,  agradeço as g e s tõ e s  jun

to  ao D ireto r  do Museu N acional que conduziram à a u torizaçao  para que le g a l  e e s  -  

ta tu tariam ente la  permaneça a nossa  sed e; ao C onselheiro CARLOS EDUARDO FALCÃO U- 

C1IÔA agradeço a mais a dedicaçao e o empenho que pôs no atendim ento p e lo  Departa -  

mento de A ssuntos C u ltu ra is do M in isté r io  da Educaçao e Cultura do a u x il io  que so 

lic ita m o s  para o sim posio  de ontem; a co leg a  MARIA ANTONIETA ALBA CELANI, agradeço  

t e r  a c e ito  transcender de seus compromissos como T esoureira  e manter com a SBPC os 

con ta tos e entendim entos cuja im portância para a A ssociação nao p r e c iso  a s s in a la r ;  

à mesma c o le g a , a ADA NATAL RODRIGUES e a JÜRN PHILIPSON, agradeço terem a c e ito  de 

sempenhar a ta r e fa  — honrosa para a A ssociação — de organ izar e programar as ses^ 

soes de comunicações da 2 8 f Reunião Anual da SBPC; a co leg a  EUNICE PONTES, agrade^ 

ço as g e s tõ e s  p e s so a is  que nos asseguraram lo c a l  para a reunião de Conselho e Dire  ̂

to r ia  ante-ontem  e para e s ta  A ssem bleia. 1 .3 .1 .  T alvez deva escusar-m e de t e r  moles^ 

tado tan to  os c o le g a s , nao so  e s s e s  mas todos os que consegu i a lcançar com uma co r-  

respondencia por v ezes  monotona e redundante, nem sempre tao  amavel quanto d ese ja  -  

r ia .  Parece-m e, no en ta n to , que i s s o  decorreu nao apenas da re fle x ã o  que m encionei 

de sa íd a , mas também de me encontrar longe dos pontos em que as ta r e fa s  tinham que 

se r  pessoalm ente execu tad as. 1 .4 . Na l i s t a  dos agradecim entos por e s s e  t ip o  de cola^ 

boraçao d ir e ta  devo in c lu ir  ainda os co leg a s que compareceram ao II Sem inário de 

Estudos sobre o N ordeste e os que, comparecendo ou nao, fa c il ita r a m  generosamente o 

desempenho cfe m issão que como seus coordenadores levou-nos a PEDRO AGOSTINHO e a mim 

as c a p ita is  n o rd estin a s  em setem bro. 1 .5 .  Devo agradecer de modo muito e s p e c ia l  aos 

co leg a s que integram  o Conselho p e la  permanente colaboraçao e p e la  p resteza  com que 

me deram a honra de referendar d e c isõ e s  que fu i  forçado a tomar — p e la  ex igüidade  

dos prazos de que dispunha — sem sua aud iência  p r é v ia ." . A S e c r e ta r ia  f a la  em seg u i 

da sobre suas a tiv id a d e s  no ano d ecorrid o , ressa lta n d o  a manutenção rigorosam ente em 

dia de todos os arquivos da A ssociação . No que se  r e fe r e  aos arquivos de a sso c ia d o s ,  

observa que o trab alh o  c o n s is t iu  em:a) in c lu sã o  dos t r in ta  e s e i s  novos so c io s  admiti^ 

dos no período ju lh o  75/junho 76; b) s o l ic i t a ç ã o  de "curriculum" para anexaçao a pro  ̂

p o sta s  anteriorm ente encaminhadas, o que se  fe z  a través de quatro c ir c u la r e s ,  a ten d i

da por d e z e s s e is  dos p rop ostos; c) a tu a liz a ç a o  de endereços e te n ta t iv a  de lo c a l iz a  -  

çao de a sso c ia d o s cu jos endereços nao sao mais os mesmos. N este ponto chama a atençao  

para o fa to  de, apesar dos e s fo r ç o s  da S e c r e ta r ia , treze  a sso c ia d o s se  encontrarem in  

teiram ente sem con tacto  com a A ssociação , nao tendo s id o  p o s s ív e l  lo c a l i z a - l o s .  Aprj
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v e i ta  para fa z e r  um apelo  no se n tid o  de que os a sso c ia d o s procurem manter sempre a 

S ecre ta r ia  informada de seus en d ereços, mesmo quando se  tr a ta r  de mudança têmpora -  

ria.Q uanto a a tu a liz a ça o  de ca te g o r ia  de s ó c io ,  observa que a m aioria dos onze so  -  

c io s  estu d a n tes  provavelm ente já  deixou de p erten cer  a e s ta  c a te g o r ia , passando a 

preencher as condiçoes n e c e s sá r ia s  para uma ou tra , embora nenhum d e le s  haja  s o l i c i 

tado t a l  tr a n s fe r e n c ia . P a ssa -se  ao r e la tó r io  da T esou reira , que aborda os segu in  -  

t e s  pontos: 1 . abertura de uma conta em nome da A ssociação , para a qual f o i  transfe^ 

rido  todo o sa ld o , e lim in an d o-se  o constrangim ento de manter a conta em seu  propr io  

nome; observa,no en ta n to , que o encerramento d e f in i t iv o  da conta a n te r io r  so  se  dará 

— de acordo com as normas bancárias — decorridos s e i s  meses sem que s e  e fe tu e  ne

nhum d e p o s ito , o que e la  espera que ocorra , desde que os a sso c ia d o s já  foram cienti^  

fica d o s  da nova con ta . 2 . organizaçao de um f ic h á r io  da T esou raria . Segundo t a l  f i 

chário  a A ssociação conta no momento com 166 ( cen to  e s e s se n ta  e s e i s  ) só c io s  em 

d ia  com as anuidades; 78 ( s e te n ta  e o i t o  ) só c io s  que nunca efetuaram  pagamento a.1 

gum e 12 ( doze ) em s itu a ç a o  ir r e g u la r , com d eb ito  de um ou d o is  anos. 3. a remessa 

dos te x to s  mimeografados das co n feren c ia s  rea liza d a s  em Belo H orizonte aos só c io s  

que os so lic ita r a m  e enviaram a im portância dev id a . D esses te x to s  informa restarem  a 

penas o i to  exem plares. 4 . as d if ic u ld a d e s  da T esouraria para o co n tro le  de pagamento 

de anuidade que se  fa z  por outra forma que nao a de cheque comprado em nome de Asso

ciação  B r a s i le ir a  de L in g ü ís t ic a . A T esoureira  fa z  um apelo  aos a sso c ia d o s para que 

efetuem  sempre o pagamento a través de cheque em nome de A ssociação B r a s ile ir a  de L i£  

g ü is t ic a ,  pagável em Sao P au lo , rem etido ao seu  endereço. 5 . Balanço da A ssociação: 

inform a a T esoureira que o sa ld o  e x is te n te  no fim de 1975 era  de Cr$ 6 .9 8 5 , 86 ( s e i s  

m il, novecentos e o ite n ta  e c in co  cru ze iro s  e o ite n ta  e s e i s  cen tavos ) ,  tendo s id o  

de Cr$ 1 4 .785 ,00  ( quatorze m il, s e te c e n to s  e o ite n ta  e cáhco cru ze iro s  ) a r e c e ita  na 

quele ano. Ate 30 de junho de 1976 a r e c e ita  era de Cr$ 1 0 .9 4 9 ,0 8  ( dez m il, novecen

to s  e quarenta e nove cru ze iro s  e o i t o  centavos ) e a despesa de Cr$ 5 .2 1 6 ,0 0  ( c inco  

m il,d u zen tos e d e z e s s e is  cru ze iro s  ) ,  havendo um sa ld o  de Cr$ 5 .7 3 3 ,0 8  ( c in co  m il,S £  

te c e n to s  e t r in ta  e t r e s  cru ze iro s  e o i t o  centavos ) ,  sem contar os pagamentos e fe tu 

ados d ep ois daquela data e o sa ld o  e x is te n te  na conta que f o i  n e c e s sá r io  a b r ir  em Sa_l 

vador para o atendim ento de desp esas re a liz a d a s  p e la  D ir e to r ia . Informa a S ecre ta r ia  

que o sa ld o  em Salvador e de Cr$ 1 .4 2 9 ,4 8  (um m il,q u a tro cen to s e v in te  e nove c r u z e i

ros e quarenta e o i t o  c e n ta v o s) , o que, somado ao de Sao Paulo, da um t o t a l  de Crí 

7 .1 6 2 ,5 6  ( s e t e  m il ,  cen to  e s e s se n ta  e d o is  cru ze iro s  e cinqüenta e s e i s  cen
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tavos ) . A T esoureira faz  c ir c u la r  p e lo s  p resen tes  o b a la n ce te . P o sto  em d iscu ssã o  o 

r e la to r io  da D ir e to r ia  e nao havendo quem q u ise sse  fa z e r  uso da p a lavra , f o i  dado por 

aprovado e p assou -se  ao 29 item  da Ordem do Dia. 0 P re s id en te  submete ao p len á r io  eŝ  

te  item  com a p relim in ar de se se  deve f ix a r  a anuidade da A ssociação apenas para o 

ano em curso ou se  para d o is  anos. 0 Prof.ARYON RODRIGUES lembra que com a reforma /  

do E sta tu to  p ossivelm en te  a anuidade deixará  de s e r  fix a d a  p e la  A ssem bleia Geral pa

ra p assar a s e r  p elo  C onselho, o que v ir á  a e lim in a r  a d if ic u ld a d e  que a te  en tão  tem 

se  apresentado: o condicionam ento da fix a ça o  da anuidade à data de r e a liz a ç a o  de As

sem bleia  G eral. A ceita  a P roposta  do P r o f .NELSON ROSSI de f ix a ç a o  de duas anuidades, 

p a ssa -se  à d iscu ssã o  do v a lo r  d esta s  anuidades. A P ro fa . ANGELA VAZ IEÃO lembra que 

e costume e s ta b e le c e r -s e  como anuidade o correspondente a 20% do maior s a lá r io  m in i- 

mo do p a is ,su g er in d o  também como outra  h ip ó te se  uma porcentagem sobre a taxa  de in  -  

f la ç a o . 0 P r o f. ALBINO DE BEM VEIGA propoe que nao se  v in c u le  ao s a lá r io  mínimo do 

p a is  e sugere como p o l í t i c a  a s e r  adotada p e la  A ssociação a am pliaçao do quadro de as 

so c ia d o s , procurando-se nao e le v a r  demasiadamente as anu idades, uma vez que nenhuma /  

A ssociação pode s u b s is t ir  apenas com a co n tr ib u ição  dos s ó c io s .  0 P r o f . JÜRN PHILIP SON 

acatando a p o l í t i c a  proposta p elo  P r o f . ALBINO DE BEM VEIGA,sugere Cr$ 150,00 ( cento  

e cinqlienta cru ze iro s  ) tan to  para o ano em curso quanto para o proximo. P o sta  em dis^ 

cussao a h ip ó te s e , m anifestam -se contra no que se  r e fe r e  ao proximo ano os p ro fe sso  -  

res ARYON RODRIGUES, ANGELA VAZ LEAO e TELHO C.ARRAIS. P o sta  em votaçao a prim eira paj: 

t e  da proposta do P r o f . JÜRN PHILIP SON, e aprovada por unanimidade, f ix a n d o -se  em /  

Cr$ 150,00  ( cento e cinqlienta cru ze iro s  ) a anuidade para 1976. 0 P r o f . TELMO C.AR -  

RAIS propoe para 1977 uma anuidade de Cr$ 200,00 ( duzentos cru ze iro s  ) .  Pronunciam -  

se  a favor d esta  proposta  o s p ro fe sso res  GIIES L.ISTRE, ARYON RODRIGUES e EUNICE PON

TES; p osta  em vo taçao , a proposta e aprovada por unanimidade. P assando-se ao 39 item  /  

da Ordem do D ia, o P re s id e n te  poe em d iscu ssã o  a maneira .de execu tar a reforma do Es -  

ta tu to . 0s p ro fe sso res  ALBINO EE BEM VEIGA e ARYON DALL’IGNA RODRIGUES pronunciam-se /  

no sen tid o  de que se  discutam  e se votem em cará ter  p re lim in a r , na A ssem bleia, as modi  ̂

f ic a ç o e s  do E sta tu to  e se  convoque no prazo de t r in ta  d ia s  uma outra A ssem bleia, a se  

r e a l iz a r  em Salvador, para a votaçao d e f in i t iv a ,  facu ltan d o a todos os membros a pos -  

s ib i l id a d e  de votaçao por correspondência , conforme determ ina o a r t . 19 do E sta tu to  em 

v ig o r . P o sta  em vo taçao , a proposta e aprovada por unanimidade.A P ro fa . ÂNGELA VAZ LE

ÃO lev a n ta  a d iscu ssã o  a p ro p ó sito  do procedimento a adotar para dar cumprimento a
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que determ ina o a r t . 15 do E sta tu to  em v ig o r , uma vez que a anuidade para 1976 acaba 

de se r  f ix a d a . A Profa.JUDITH FREITAS propoe que se  considere em d ia  com a A ssocia

ção B r a s i le ir a  de L in g ü ís t ic a  os membros que tiverem  pago as anuidades a té  1975. 0 

P le n á r io  d isc u te  o a ssu n to , estab elecen d o  como prazo máximo para que o a ssoc iad o  saJL 

de seu  d éb ito  a té  1975 uma semana an tes da data de r e a liz a ç ã o  da A ssem bléia e c o n s i

derando com d ir e it o  a voto  os a sso c ia d o s  adm itidos em 1976, mesmo que nao hajam a in 

da pago a anuidade correspondente. A proposta com os adendos do P le n á r io  é  aprovada 

por unanimidade. 0 P le n á r io , por proposta  da P ro fa.ANGELA VAZ LEAO,delega à D ireto 

r ia  poderes para a fix a ça o  de prazos para a r e a liz a ç a o  da A ssem bléia em Salvador. /  

Vencidas e s sa s  p relim in ares p a ssa -se  ã d iscu ssã o  das propostas de m odificação do Es

ta tu to . 0 P r o f. NELSON ROSSI submete ao p len á r io  a proposta de que sejam votadas to 

das as m od ificações su gerid as p e la  Comissão designada para tr a ta r  da reforma do Es -  

ta tu to  a tra v és  da C ircu lar 82/75 de 20 de agosto  de 1975 e p e lo  Conselho e D ire to r ia  

reunidos em Salvador em 26 de novembro de 1975, co n sta n te s  do te x to  encaminhado a to 

dos os a sso c ia d o s p e la  C ircu lar 0 9 /7 6 , acrescen tan d o-se  as propostas apresentadas pê  

lo  P le n á r io  na A ssem bléia. A P ro fa . EUNICE PONIES propoe que,tendo em v i s t a  que to  -  

dos os membros da A ssociação tem conhecimento do te x to  que contém as propostas de m£ 

d if ic a ç a o  do E s ta tu to , sejam consideradas aprovadas as su g estõ e s  de m odificação so  -  

bre as quais nao haja nenhum pronunciamento co n tra r io  por parte dos p r e sen te s . A prô  

p osta  da P ro f. EUNICE PONTES é  aprovada por unanimidade. P a ssa -se  ã le i t u r a  e d iscu s  

sao do te x to  que contem o E sta tu to  e as propostas de m od ificação , que c o n s t itu ir á  / /  

parte in teg ra n te  d esta  a ta  a tra v és  da cop ia  a u ten ticad a  p e lo  P resid en te  e p e la  Secrj2 

tá r ia  que se  in c lu i  no competente l iv r o  de A tas.Sao propostas as se g u in te s  m odifica

ç õ e s . a r t . 19 -  in c lu sã o  de " e d iv u lg a r  en tre  os in te r e ssa d o s  " passando a redaçao do 

a r tig o  a se r :  " Com o nome de A ssociação  B r a s ile ir a  de L in g ü is t ic a  f i c a  in s t i t u íd a  u- 

ma sociedade c i v i l ,  sem f in s  lu c r a t iv o s ,  d estin ad a  a congregar os p r o f is s io n a is  da /  

L in g ü ís tic a  com o o b je t iv o  de promover, d esen volver e d ivu lgar  en tre  os in te r e ssa d o s  

os estu d o s de L in g ü ís t ic a  te ó r ic a  e ap licad a  no B r a s il  ". P roposta  aprovada por una

nimidade; Parágrafo unico -  in c lu sã o  de " e numero il im ita d o  de s ó c io s ,  sem d is t in  -  

çao de raça , cor ou r e l ig iã o  ." , passando a s e r  a seg u in te  a redaçao do parágrafo :

" A A ssociação B r a s ile ir a  de L in g ü ís t ic a  te r á  duraçao por prazo indeterm inado e nú 

mero il im ita d o  de s ó c io s ,  sem d is t in ç ã o  de raça , cor ou r e l i g i ã o .” A proposta  f o i  /  

d isc u tid a  p elo  p le n á r io , tendo s id o  su gerid a  p e la  P ro fa . NADJA ANDRADE uma redaçao 

mais g en ér ica , por lh e  parecer d esn ecessá r ia  a e sp e c if ic a ç ã o  de " raça , cor ou r e i
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g ia o ."  0 Prof.ARYON RODRIGUES sugere como redaçao " sem nenhuma d iscrim inação  de 

qualquer e sp é c ie  A P r o fa. ROSA VIRGÍNIA MATTOS E SILVA sugere que se  su b stitu a  

" r e lig iã o "  por "credo". D iscu tid o  o a ssu n to , o p len á r io  co n c lu i p e la  n ecessid ad e /  

de se  manter a proposta de redaçao i n i c i a l  em v ir tu d e  de e x ig ê n c ia s  l e g a i s .  A pro

posta  i n i c i a l  é  aprovada com o voto  em co n tra r io  da P r o fa . NADJA ANDRAEE. A rt. 29 -  

ex c lu sã o  de " no Museu N acion al, Quinta da Boa V is ta , ZC 08 ", fican d o a redaçao /  

do a r t . :  " Para os e f e i t o s  le g a is  a A ssociação te r a  sede e foro  na cidade do Rio 

de J a n e iro , Estado do Rio de Jan eiro  ." Aprovada por unanimidade. A rt. 39 -  e x c lu 

são de " ca ra ter  a s s i s t e n c ia l  ", su b stitu in d o -o  por " educaçao ", passando a reda

çao a se r :  " Para a t in g ir  seus f in s  a A ssociação promovera reun iões c i e n t i f i c a s  , 

cursos e p u b lica çõ e s , concedera b o lsa s  e em prestara sua colaboraçao a en tid a d es pu 

b lic a s  ou p a r tic u la r e s  em programas de educaçao que envolvam problemas de nature -  

za l in g ü í s t i c a .  "Aprovado por unanimidade. A rt. 49 -  Foram d isc u t id a s  as se g u in te s  

propostas: manutenção de t r e s  c a te g o r ia s  de membros; redução a duas; redução a uma 

unica ca teg o r ia  de membros; supressão  de " em n ív e l  u n iv e r s itá r io  " na c a te g o r ia  /  

membros e f e t iv o s ,  caso nao se  mantenham outras c a te g o r ia s . P o sta  em vo taçao , a pro

p osta  de nao manutenção de tr ê s  ca te g o r ia s  f o i  aprovada com o vo to  contra da P ro fa . 

NADJA ANDRAEE que era  p e la  manutenção da ca te g o r ia  de membro estu d a n te . P o sta  em yo 

taçao  a proposta  de manutenção da ca te g o r ia  membro e f e t iv o  f o i  aprovada por unanimjL 

dade. A proposta  de manutenção de membro colaborador f o i  aprovada com o vo to  contra  

do P r o f . CARLOS EDUARDO FALCÃO UCHÔA, por se r  membro da Comissão que havia  proposto  

a c a te g o r ia ’membro correspondente'em  s u b s t itu iç ã o  a de colaborador e da P ro fa . RO

SA VIRGÍNIA MATTOS E SILVA que era p e la  e x p lic ita ç ã o  da c a te g o r ia 'e s tu d a n te 'e n tr e  /  

os membros co lab orad ores.P osta  em vo ta ça o , a proposta  de manutenção de " em n iv e l  ju 

n iv e r s i t a r io  " como q u a lif ic a ç a o  para o p ro fe sso r  de lín g u a s a que se  r e fe r e  a ca -  

te g o r ia  membro e f e t iv o  f o i  aprovada por unanimidade.Em conseqüência da ex c lu sã o  da 

ca te g o r ia  membro estu dan te  v o to u -se  p e la  supressão  do trecho f in a l  da e sp e c if ic a ç ã o  

de membro colaborador. 0 a r t .  49 do E sta tu to  f ic o u  assim  red ig id o : " A A ssociação  te  ̂

ra duas ca te g o r ia s  de membros: a) membros e f e t iv o s  -  os que se  dedicam d ir e ta  ou
ind iretam ente à p esq u isa  l in g ü í s t i c a  ou exercem o en sin o  de L in g ü ís t ic a  ou de l í n  -  

guas em n ív e l  u n iv e r s itá r io ;  b) membros colaboradores -  os in te r e ssa d o s  nos o b je t i 

vos da A ssbciaçao que nao preencham as condiçoes para to rn a r-se  membros e f e t iv o s ." .  

A r t.49, § 29 -  supressão  de " B r a s ile ir a  de L in g ü ís t ic a  ". Aprovada por unanimidad

fican d o assim  o a r t . : " Os membros nao respondem, nem p r in c ip a l nem subsid iariam e
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p e la s  ob rigações da A sso c ia çã o ." . A r t.59 , parãgrafo un ico -  prejud icado em v ir tu d e  

do aprovado no a r t .  49. A rt. 69 -  a c e ita ç a o  unanime da proposta da Comissão de sub£  

t i t u iç a o  de " p e la  A ssem bleia Geral " por " p e lo  Conselho ", fican d o o a r t .  assim  /  

red ig id o : " Todos os membros ficam  obrigados a uma co n tr ib u ição  anual para raanuteii 

çao da A ssociação e rea liz a ç a o  de suas f in a lid a d e s ,  a qual serã  e s ta b e le c id a  p e lo  /  

C onselho." . A rt. 69 , § 19 -  a P r o fa . NADJA ANDRADE propoe que se  m odifique para " A 

con tr ib u ição  dos membros colaboradores — quando comprovada a condição de estudan -  

t e s  — serã  in fe r io r  à dos demais membros, fixad a  a r e sp e c tiv a  proporção p e lo  Cons£ 

lho". 0 P r o f. TELMO ARRAIS propõe que o prõprio E sta tu to  e s ta b e le ç a  a proporção que 

sugere s e ja  de 50 % . Foi aprovada por unanimidade a seg u in te  redaçao para o pará -  

grafo: " A co n tr ib u içã o  dos membros co lab orad ores, quando comprovada a condição de 

estu d a n te , correspondera a 50 % d essa  anuidade. ". Com r e fe r e n c ia  ao que passou a 

s e r  o parãgrafo 29 o P r o f . ARYON RODRIGUES pergunta qual o se n tid o  de haver duas ca 

te g o r ia s  de membros se  se  esten d e o d ir e i t o  de vo ta r  e se r  votado a todos os membros. 

0 P r o f. ALBINO DE BEM VEIGA propoe que se  desdobre em d o is  i t e n s  o d ir e i t o  de votar e 

o d ir e i t o  de s e r  votado e se  esten d a  o prim eiro a todos os membros, restr in g in d o  o /  

"ser votado" aos membros e f e t iv o s .  A proposta e a c e ita  por unanimidade, fican d o assim  

red ig id o  o parãgrafo: " So terã o  d ir e i t o  de vo to  os membros que se  encontrem em d ia  

com as anuidades. ".Quanto ao que passa a se r  o parãgrafo 39 d iscu tem -se  o numero de 

anuidades em d eb ito  n e c e ssã r io  para determ inar a exclu são  do a ssoc iad o  e a a tr ib u i -  

çao ao Conselho de d e c id ir  a e x c lu sã o . 0 P r o f . ALBINO DE BEM VEIGA propoe que sejam  

duas as anuidades e que se  exclu a  o " automaticamente " da redaçao, se  s e  a c e ita  que 

s e ja  " a ju íz o  do Conselho ". P ronuncia-se favoravelm ente a e s sa  proposta  o Prof.CAIl 

LOS EDUARDO FALCÃO UCHOA. 0 P r o f. ARYON RODRIGUES apresenta  como proposta  a redaçao:

" Serã ex c lu íd o  automaticamente da A ssociação o membro que deixar de pagar uma anui

dade a te  o fim  do ano r e sp e c tiv o ." e  para o que passa a se r  o § 49 : " 0 membro assim  

ex c lu íd o  sõ serã  readm itido mediante o pagamento d* anuidade devida an tes de sua ex

c lu sã o . " .D iscu tid a s  as p ro p o sta s , o P r o f. ALBINO DE BEM VEIGA r e t ir a  a que apresentíi 

ra e as do P r o f .ARYON RODRIGIES sao p o sta s  em votaçao e aprovadas por unanimidade. 0 

§ 49 do te x to  que serv e  de base para a d iscu ssã o  passa  a s e r  § 59. P rop oe-se o acres^ 

cimo de un parãgrafo 19 ao a r t . 79 , passando os a n te r io r e s  paragrafos 19, 29 , 39, 49 e 

59 respectivam ente a 29 , 39 , 49 , 59 e 69 . A redaçao proposta para o § 19, a c e ita  por 

unanimidade, f o i :  " Os membros da D ir e to r ia  e do Conselho nao terã o  remuneração de 

qualquer e s p e c ie ." .A  p rop õsito  da a lín e a  g) do parãgrafo que passa a 29 d is c u te -s e  

prazo a se r  e s ta b e le c id o  p e lo  E sta tu to  para convocação da A ssem bleia Geral que e le
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ge uma nova D ir e to r ia  e parte do C onselho. 0 P r o f . NELSON ROSSI propoe t r in t a  d ia s  

e o P r o f. ARYON RODRIGUES propoe que se  in c lu a  a r e s sa lv a  " p e lo  menos ". A ceitas  

as propostas por unanimidade, f i c a  assim  red ig id a  a a lin e a  em causa: " convocar /  

por c a r ta -c ir c u la r  p e lo  menos 30 ( tr in ta )  d ia s  an tes  do term ino do seu mandato, a 

Assem bleia Geral da A ssociação para o s f in s  do A rt.1 4 ." .P a ssa -se  aos a r t ig o s  que / 

receberão os numeros 15, 16, 17 e 18 , resp ectivam en te . A p ro p o sito  d esse s  i t e n s  são 

a c e ita s  por unanimidade as propostas apresentadas p e lo  P r o f . NELSON ROSSI que se  ci  ̂

tam a se g u ir :  Art. 15 -  m odificação da redaçao " hajam pago as suas co n tr ib u içõ es  /  

anuais " para " estejam  em dia com as anuidades " , ficando o a r t . :  " So serão  e l e 

g ív e is  para a D ir e to r ia  e o Conselho os membros e f e t iv o s  que estejam  em d ia  com as 

anu idades." . Art. 16 -  supressão  de " e f e t iv o s  e colaboradores " da redaçao e acres^ 

cimo de " votar por procuração"; su b s t itu iç ã o  de"envio" por " recebim ento", f ic a n 

do o a r t ig o :  " Os membros que nao puderem comparecer a A ssem bleia Geral poderão vo

ta r  por procuração ou en v iar  seus v o to s  por correspondência  ao S e c r e ta r io , an tes da 

r e a liz a ç a o  da A ssem bleia, devendo o S e c r e ta r io , para ta n to , exp ed ir com a n ecessá 

r ia  an teced ên cia  c a r ta -c ir c u la r , fixando o prazo para o recebim ento dos v o t o s ." .A rt. 

17 -  supressão  de " e f e t iv o s  ", fican d o  o a r t . :  " 0 p resen te  E s ta tu to , uma vez apro 

vado p e la  A ssem bleia G eral, 90 poderá se r  m odificado p e lo  voto  da m aioria dos mem -  

bros em d ia  com as anuidades, p r e se n te s , em A ssem bléia Geral E xtraord in ár ia  e s p e c i

almente convocada para e s s e  f im ." .A r t .18 -  acréscim o de " desde que comprovada a i -  

n exeq ü ib ilid a d e  do seu prosseguim ento " e supressão  de " e f e t iv o s  " , fican d o  o a r t . :  

" A d isso lu ç ã o  da A ssociação se dará nos casos le g a is  e no de s e r  d ec id id a  p e lo  /  

voto  de d o is  terço s  dos membros em A ssem bleia Geral E xtraord in ár ia  esp ecia lm en te  /  

convocada para e s s e  fim , desde que comprovada a ln e x e q liib il idade do seu p rossegu i -  

m ento.". A rt. 18, parágrafo unico -  acréscim o de " p e lo  vo to  da to ta lid a d e  dos mem

bros em d ia  com as anuidades " e de " que deverá r e c a ir  em b e n e f ic io  de en tid ad e dê  

vidamente r eg ista d a  no Conselho N acional de S erv iço  S o c ia l" , fican d o  assim  o a r t .  :

" A A ssem bleia E xtraord inária  que d e lib e r a r  a d isso lu ç ã o  da A ssociação na forma des  ̂

te  a r t ig o  e le g e r á  o liq ü id a n te  e d e c id ir á  p elo  vo to  da to ta lid a d e  dos membros em /  

d ia  com as anuidades quanto ao d e s t in o  do patrim ônio da A ssociação , que devera re

c a ir  em b e n e f ic io  de en tid ad e devidamente r e g ista d a  no Conselho N acional de S erv iço  

S o c ia l ." .  A proposta de supressão  do a r t ig o  que tr a ta  da prim eira composição do Con 

s e lh o , agora j á  d e sn e c e ssá r io , e a c e ita  por unanimidade, assim  como a de in c lu sã o  /  

do a r t ig o  que passará a t e r  o numero 19, com a seg u in te  redaçao: " A A ssociação n 

d is tr ib u ir á  lu cros ou d iv idendos a seus membros.". De acordo com a proposta i n i c i
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da P ro fa . EUNICE PONTES sao considerados aprovados — com a redaçao com que foram 

propostos — por nao te r  havido pronunciamento era con trario  os se g u in te s  i t e n s  do 

E sta tu to : A rt. 49 ,§19; A r t .59; A rt.6 9 ,parágrafo que passou a se r  o 59; A rt. 79; /  

A r t .79, parágrafos que passaram a s e r  39 , 59 e 69 respectivam ente; A rt. 89 e re s 

p e c tiv o s  parágrafos; A rt. 99; A rt. 109; Art. 11; A rt. 12 e r e sp e c tiv o s  parágrafos; 

A rts, que passaram a s e r  13 e 1 4 . .  D isc u te -se  ainda a su gestão  do P ro f. ALBINO DE 

BEM VEIGA de cr ia ça o  de secçõ es  e s ta d u a is  da A ssociação.Pronunciam -se a r e s p e ito  a 

P r o fa. SUZANA CARDOSO e o P r o f. ARYON RODRUJES, ambos m an ifestando-se fa v o rá v e is  a 

id e ia ,  embora preocupados com a sua oportunidade no momento. 0 P r o f . NELSON ROSSI 

sugere que se  estude a p o s s ib ilid a d e  de in c lu sã o  no p resen te  te x to  do E sta tu to  de 

um item  a r e sp e ito  de se c ç õ e s  r e g io n a is . 0 P r o f . ARYON RODRIGLES d iz  que o a tu a l /  

Art. 10 p o s s ib i l i t a  a c r ia ça o , a través de d ec isã o  do C onselho, de secçõ e s  r e g io n a is ,  

com o que concorda o P le n á r io . A P r o fa . NADJA ANDRAEE propoe que a A ssem bleia re -  

comende ao Conselho o estudo da n ecess id a d e , v ia b il id a d e  e oportunidade da criaçao  

de secçõ e s  r e g io n a is , de acordo com o proposto p elo  P r o f. ALBINO EE BEM VEIGA, pr£  

posta  a c e ita  unanimemente. P a ssa -se  ao 49 item  da Ordem do Dia. Nao havendo quem 

queira  usar da pa lavra , o P resid en te  agradece a presença de todos e dá por encerrji 

da a A ssem bleia, da qual la v r e i  a p resen te  a ta  que sera  1 id a  em P le n á r io  e submeti^ 

da a aprovaçao dos p r e se n te s . Ç f é L c /A #

ANDRADE MOTA, S ec r e tá r ia .


